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    APRESENTAÇÃO




    A obra de Moura Sales joga luz a uma dimensão fundamental da educação, ainda que pouco explorada no ensino formal brasileiro, seja público ou privado: o caráter socioemocional como pilar essencial para a resolução de conflitos no ambiente educacional. Como bem pontuado pelo autor, os processos educacionais tendem a focar na dimensão cognitiva do aprendizado, isto é, a capacidade dos educandos de assimilar os conteúdos ensinados, de entender (e muitas vezes decorar) teorias, conceitos e fórmulas que lhes serão exigidos nos sistemas de avaliação – provas, vestibulares e demais processos seletivos.




    Neste contexto, outras dimensões educacionais, tão importantes quanto a cognitiva, passam despercebidas pelos sistemas de ensino, instituições e educadores. Moura Sales parte do argumento geral de que a educação socioemocional é tão importante quanto os demais aspectos do processo de ensino-aprendizagem, tendo por horizonte a construção de uma educação plural e do pleno desenvolvimento das capacidades dos educandos.




    Assim, o autor mescla teoria e prática para nos brindar com uma obra que explica o que é a educação socioemocional, para que serve e como pode ser construída nos diferentes espaços educacionais. A reflexão do autor parte de sua experiência prática de mais de trinta anos como docente nos diferentes níveis de ensino: infantil, fundamental, médio e universitário. Aliada à experiência, Moura Sales nos apresenta definições e reflexões teóricas importantes para melhor compreender esta dimensão tão fundamental e complexa da educação.




    A escolha em aliar teoria e prática se reflete no próprio percurso do autor, que mesmo após graduado e com anos de docência, sempre fez questão de continuar estudando e aprendendo, seja pelas trocas diárias nos ambientes de ensino, seja pela continuidade de sua formação por meio de cursos de especialização, pós-graduações e mestrado.




    É com base na relação intrínseca aluno-professor que Moura Sales constrói sua obra: oferece um convite às leitoras e leitores para que pensem, conjuntamente, na construção de uma educação que pressupõe o reconhecimento do outro enquanto parte constitutiva de nós mesmos. A forma como lidamos com as diversas dimensões do nosso ser (cognitiva, psicomotora, socioafetiva), o modo como nos relacionamos com o outro, e a capacidade que temos de interagir em sociedade diz muito sobre o tipo de educação que recebemos nas instituições de ensino por onde passamos, pelos professores que cruzamos, e pela estrutura familiar que pertencemos.




    Pensando nisso, Moura Sales compartilha conosco suas reflexões e experiências e constrói quase que um “manual prático” de como a educação socioemocional pode ser pensada e aplicada aos diferentes níveis do ensino fundamental e médio, seja na mediação para resoluções de conflitos no espaço educacional, assim como para sua futura escolha profissional. Não à toa que cada um dos capítulos de sua obra foca em algum momento específico da formação das crianças e jovens educandos.




    Partindo de definições conceituais importantes para melhor compreender o objeto de estudo em análise, o autor inicia seu percurso refletindo sobre a construção de aulas e dinâmicas de ensino voltadas ao 1º ano do ensino fundamental, passando por todos os demais períodos até chegar no 9º ano, última etapa deste momento de ensino.




    A escolha por esse percurso não é igualmente banal ou impensada: o autor entende que, assim como as demais dimensões de ensino, o desenvolvimento socioemocional deve acompanhar toda a trajetória dos educandos, exigindo constante construção e desconstrução dos elementos que constituem a nossa autopercepção enquanto sujeitos e o modo como nos relacionamos com os demais, constituindo-se desta maneira importante ferramenta a ser utilizada nas resoluções de conflitos e auxiliando em sua futura escolha profissional.




    Ao final de sua obra, Moura Sales propõe que pensemos como a orientação profissional deve também levar em conta a dimensão socioemocional. Durante o ensino médio, e muitas vezes até antes disso, os alunos se deparam com a questão fundamental de qual profissão escolher. Procuram respostas para a famosa pergunta “O que vou ser quando crescer?”.




    Preocupado com esse questionamento, o autor nos demonstra que o auxílio dos professores aos educandos durante este período, marcado por angústias e incertezas, também deve incentivar a autopercepção dos estudantes sobre suas capacidades, interesses, habilidades e dificuldades. Para além do aprendizado de conteúdos formais, a compreensão bem-informada que cada sujeito faz de si mesmo influencia diretamente o seu desempenho e o seu modo de interação social.




    No Brasil, ser professor e lutar por uma educação de qualidade é um ato de resistência política. Requer o enfrentamento de adversidades como a falta de reconhecimento social, a baixa valorização econômica, a precariedade de recursos materiais e socioemocionais. Tenho certeza de que Moura Sales tem consciência dessas dificuldades e da importância de, mesmo convivendo e trabalhando sob tais atenuantes, defender a construção e o aprimoramento de uma educação de qualidade, inclusiva e democrática. Falo isso não só pela percepção de sua obra, mas pelo privilégio de acompanhá-lo durante toda minha vida como educador, cidadão e pai.




    Agradeço por sua generosidade e incentivo intelectual, social, relacional e familiar. Espero que as demais leitoras e leitores também possam tirar proveito desta obra e continuar o diálogo. Ensinar, aprender, pensar e refletir são ações que só ocorrem em conjunto.




    Boa leitura,




    Fernando Romani Sales


  




  

    PREFÁCIO




    Após anos de trabalho em instituições na rede do ensino privado e público, convivendo com crianças, adolescentes e adultos, da educação infantil ao ensino superior, primeiramente como professor de educação física e depois como mediador de encontros voltados a educação socioemocional, meu maior objetivo ao publicar esta obra é contribuir com aqueles que, assim como eu, sempre pautaram sua conduta como professor considerando o ser humano em todas as suas dimensões e com todas as suas idiossincrasias.




    Ao ser convidado para ministrar aulas de educação socioemocional, logo percebi duas coisas, a primeira que o ideal seria não denominar “ministrar aulas”, mas sim “mediar encontros”, pois ao refletirmos e debatermos sobre os diferentes temas propostos, com todos ensinando e aprendendo ao mesmo tempo, chamar de encontro seria mais democrático, mais pertencente a todos. A segunda observação foi a constatação da necessidade de me aprofundar nos estudos sobre a dimensão emocional do ser humano, pois apenas a prática docente e as características individuais do professor enquanto pessoa, não se mostraram suficientes para auxiliar de maneira assertiva o crescimento e desenvolvimento dos alunos no aspecto socioemocional e a utilização desta como instrumento para resoluções de conflitos. Foi exatamente o que fiz nos últimos anos, algumas pós-graduações e cursos realizados deram maior subsídio para, não apenas mediar os encontros, como também para colocar as ideias no papel, auxiliando quem sabe, colegas educadores que, assim como eu, ingressaram em novos caminhos.




    Pensando em todas essas questões, este livro é dirigido a educadores de maneira geral, apresentando uma diretriz para a implementação nas escolas de conceitos relacionados à educação socioemocional, mediação de conflitos e orientação profissional.




    Agradeço imensamente aos colegas professores, orientadores, coordenadores, diretores e todos que fazem o trabalho de apoio nas escolas, faculdades e universidades com os quais tive o privilégio de trocar experiências durante todos esses anos de docência.




    Pensar e escrever sobre relacionamentos, só é possível quando temos na família a nossa base bem solidificada, sem o amor, a compreensão e o incentivo de minha esposa Vanessa e sem a inspiração de meus filhos Fernando, Vitor e Lara, meus pensamentos não se tornariam realidade nestas folhas, minha eterna gratidão a eles por permitirem compartilhar o caminho nesta jornada chamada vida.




    Ricardo Moura Sales
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    INTRODUÇÃO O QUE É? POR QUE ENSINAR? COMO ENSINAR A EDUCAÇÃO SOCIOEMOCIONAL?




    Atualmente, estudos cada vez mais aprofundados sobre o cérebro humano, comprovam de maneira científica, por meio das neurociências, o que há mais de cem anos, estudiosos da psicologia da educação, entre eles, Wallon, Vygotsky e Piaget, afirmavam sobre a importância da interação entre sujeito e objeto, da emoção e da mediação, no processo de ensino-aprendizagem.




    Para melhor compreensão do SER HUMANO, a taxonomia de Bloom caracteriza as dimensões COGNITIVA, PSICOMOTORA e SOCIOAFETIVA como partes que compõem o indivíduo. Mas o que deveria servir apenas como facilitador para estudos do comportamento das pessoas, fez com que durante muitos anos as escolas valorizassem muito mais o aspecto cognitivo (interpretar, refletir, pensar de forma abstrata e generalizar aprendizados), em detrimento aos aspectos psicomotor e socioafetivo.




    A consequência deste tipo de prática foi a de uma formação e desenvolvimento do ser humano em desequilíbrio, em que os alunos são avaliados por apenas um prisma: o conhecimento de conteúdos pedagógicos. As habilidades corporais e emocionais, assim como a maneira que se relaciona consigo e com demais colegas, pouca, ou nenhuma importância tiveram.




    O boom da comunicação virtual que conhecemos nos dias de hoje teve seu início, principalmente, a partir da década de 1980. O enorme avanço tecnológico, com aparelhos portáteis e pessoais, estabeleceu uma situação antagônica: aproximou as pessoas em redes sociais e as separou presencialmente, ou seja, conectou cada vez mais as pessoas em amizades e grupos virtuais, mas contraditoriamente, propiciou um distanciamento nas relações interpessoais em que ocorre o contato humano, o diálogo “olho no olho”, seja no contexto familiar, de trabalho, de comunidade ou escolar.




    Fernando Savater, filósofo espanhol, autor do livro Ética urgente!, 2014, Edições SESC – SP, descreve em sua obra que o avanço da tecnologia e suas redes sociais, nos coloca diante de duas realidades, a saber: a realidade virtual e a realidade presente.




    Cada vez mais conectadas, crianças e jovens vivem e convivem intensamente dentro de uma realidade virtual, ao passo que, demonstram cada vez mais, menor capacidade de interagir, de manter o diálogo e reflexão sobre diferentes assuntos em situações presenciais.




    Foi a partir de então que profissionais de diferentes áreas da educação perceberam a necessidade de algo que restabelecesse o que é inerente ao ser humano: o convívio social.




    Discussões e debates sobre o assunto foram ganhando espaço e adeptos, deixando claro que as escolas precisariam repensar sua forma de praticar e avaliar a educação. Veio à tona a importância das competências socioemocionais como instrumentos necessários para que, principalmente, as gerações “y” e “z”, esta também conhecida como “nativos digitais”, enfrentem os desafios do século 21.




    Nos anos 90 algumas publicações procuraram nortear escolas e educadores, no sentido de uma educação plena, que considere o homem em todos os seus aspectos, sua integralidade. O Paradigma do Desenvolvimento Humano, proposto pelo PNUD (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento) e o Relatório Jacques Delors, organizado pela UNESCO, são dois desses exemplos.




    O primeiro texto coloca as pessoas no centro dos processos de desenvolvimento e aponta a educação como oportunidade central para prepará-las para escolhas e ajudá-las a transformar seu potencial em competências. Já o Relatório da UNESCO sugere um sistema de ensino fundamentado nos quatro pilares estabelecidos por Edgar Morin: (1) Aprender a conhecer; (2) Aprender a fazer; (3) aprender a ser, e (4) aprender a conviver.




    No Brasil documentos importantes foram elaborados, tais como Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), sugerindo a aplicação dos Temas Transversais, e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), estabelecendo as dez competências a serem trabalhadas e definindo o perfil de cidadão para o convívio social.




    De acordo com Paul Tough no livro Uma questão de caráter, 2012, editora Intrínseca, o sucesso no meio universitário não está ligado ao bom desempenho na escola, mas sim à manifestação de características como otimismo, resiliência e rapidez na socialização. Para o autor as competências socioemocionais não são inatas e fixas: “elas são habilidades que você pode aprender; são habilidades que você pode praticar; e são habilidades que você pode ensinar”, seja no ambiente escolar ou dentro de casa. (http://porvir.org/especiais/socioemocionais/)




    Charles Duhigg em seu livro O Poder do Hábito, 2012, descreve como podemos mudar nosso comportamento, mudando nossos hábitos. Isto nos incentiva a acreditar que podemos por meio da educação socioemocional auxiliar nas resoluções de conflitos no espaço educacional, mudando a forma de agir e reagir nas nossas relações intrapessoais e interpessoais, pensando e, consequentemente, agindo de maneira diferente quando confrontados por pensamentos ou situações negativas e/ou contrárias a nossa, tornando hábito à prática da gentileza, do diálogo, da resiliência, do otimismo, do altruísmo, do pensar antes de agir e reagir, entre outros comportamentos necessários para estabelecer um ambiente saudável de convivência.


  




  

    CAPÍTULO 1 CONCEITOS GERAIS




    MEDIAÇÃO ESCOLAR, EDUCAÇÃO SOCIOEMOCIONAL, ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL E BNCC




    A mediação escolar, a educação socioemocional e a orientação profissional estão alinhadas com as dez competências propostas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), abordando em seu conteúdo, metodologia e estratégia, uma ou mais competências, a saber: 1. Conhecimento; 2. Pensamento crítico; 3. Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura Digital; 6. Trabalho e Projeto de Vida; 7. Argumentação; 8. Autoconhecimento e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e Cidadania.




    MEDIAÇÃO ESCOLAR




    Ao frequentar a escola durante vários anos, crianças, jovens e adultos certamente percebem ser este, um espaço com características democrática, acolhedora, de interação social, de ensino e aprendizagem, entre outras. Entretanto, onde há o convívio de pessoas, surgem opiniões, necessidades, emoções e sentimentos, tanto comuns, como divergentes, instaurando-se, em determinados momentos, o conflito. E um conflito quando malconduzido ou não resolvido, torna-se um problema, gerando desconforto entre todos os envolvidos e acarretando muitas vezes, em novos episódios de discórdia.




    Ao partir da premissa que o espaço educacional tem como um dos principais objetivos proporcionar a mudança de comportamento do ser humano por meio da aprendizagem, um conflito não resolvido se transforma em obstáculo para que isto ocorra, dificultando a interação social e a mudança de comportamento almejada pela escola.




    Desta forma a mediação escolar para resoluções de conflitos, construindo um comportamento voltado à cultura da paz, tanto na escola, como na sociedade, pode ter obtida, por meio da educação socioemocional, com atividades que envolvam reflexões e debates de diferentes situações, transformando os conflitos em ponte para o entendimento e crescimento de todos.




    É importante salientar que a educação socioemocional é um dos suportes para que a mediação escolar obtenha êxito, concomitante, outras ações devem ser implantadas, entre elas:




    - Identificar as necessidades da escola para a mediação de acordo com seu Projeto Político Pedagógico (PPP) e de acordo com a BNCC




    - Envolver outros profissionais de acordo com suas funções




    - Apontar qual o papel da família no projeto




    - Identificar alunos mediadores para serem multiplicadores do processo




    - Relacionar os conflitos mais recorrentes




    - Estabelecer o “rapport” na comunicação, ou seja, criar sintonia e empatia entre as pessoas durante o diálogo




    Para Boqué Torremorell, na obra Mediação de conflitos na escola: Modelos, estratégias e práticas, 2021, “embora a mediação, como gestão pacífica de conflitos, não tenha nascido na escola, quando entra no ambiente educacional se enraíza rapidamente graças ao seu enorme potencial pedagógico”, continua a autora descrevendo “o objetivo da mediação escolar é contribuir para estruturar um clima de relacionamento construtivo, seguro e saudável”.




    Percebemos que a mediação escolar não compreende apenas a resolução de conflitos, mas também a prevenção e transformação das crianças e jovens, em suas atitudes e comportamentos, colaborando para a construção de uma sociedade que conviva com maior serenidade e paz.




    MEDIAÇÃO ESCOLAR, EDUCAÇÃO SOCIOEMOCIONAL E OS EIXOS DE CONTEÚDOS




    Esta obra servirá de apoio pedagógico à educação desenvolvida na escola, o material é dividido em três grandes EIXOS DE CONTEÚDOS:




    1. COMO VEJO O MUNDO – “Eu e o mundo” (atividades individuais)




    2. COMO ME RELACIONO COM O MUNDO – “Eu, o próximo e o ambiente” (atividades em grupo)




    3. COMO POSSO COLABORAR PARA MUDAR O MUNDO – “Eu e o próximo nas ações sociais e nas ações de sustentabilidade” (Dinâmicas)




    Esses eixos de conteúdos estabelecem conexões com diferentes eixos temáticos, podendo (e devendo) interagir entre si, ou seja, não se opõe, mas se complementam.




    A mediação escolar e a educação socioemocional devem propiciar o desenvolvimento de valores e princípios necessários ao convívio social, tais como, determinação, autocontrole, entusiasmo, inteligência social e emocional, gratidão, otimismo e curiosidade, entre outros, auxiliando crianças e jovens nas resoluções de conflitos e futura escolha profissional, tornando como hábito o planejamento, organização, otimização e gerenciamento de tarefas e do próprio tempo, este considerado a curto, médio e longo prazo.




    METODOLOGIA E ESTRATÉGIAS UTILIZADAS




    Os encontros são interativos, de preferência fora da sala, em ambiente acolhedor e saudável. Os conteúdos podem ser trabalhados com textos, vídeos, internet, música, rodas de conversa, entre outras opções.




    É importante que todos se sintam à vontade para expor suas ideias e sentimentos. As aulas do programa de mediação escolar e educação socioemocional abordarão diferentes e atualizados temas e serão aplicadas utilizando como estratégias:




     REFLEXÕES




     DEBATES




     FILMES/VÍDEOS




     DINÂMICAS




     PROJETOS




     METODOLOGIAS ATIVAS




    As metodologias ativas são uma nova maneira de pensar o ensino tradicional. Isso porque um dos princípios da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) que deve guiar o currículo da educação básica brasileira é a promoção do aluno como protagonista de seu processo de ensino-aprendizagem. Portanto, as metodologias ativas surgem como uma alternativa para proporcionar aos estudantes meios para que eles consigam guiar o seu desenvolvimento educacional, fugindo do modelo de ensino em que o professor detinha todo o conhecimento dentro da sala de aula.




    As metodologias ativas vêm sendo pensadas e trabalhadas já há algum tempo e um de seus grandes precursores foi William Glasser e sua pirâmide de aprendizagem.




    

      [image: Ensinar é o melhor caminho para aprender, segundo Glasser]

    




    As estratégias utilizadas poderão ser consideradas de acordo com o interesse e faixa etária dos alunos, a estrutura da escola, a participação da família.




    DICA PARA PRODUÇÃO DOS




    “HORMÔNIOS DA FELICIDADE”




    Sempre que possível terminar os encontros com uma brincadeira/jogo que pode ter de 5 a 10 minutos de duração para que as crianças e jovens associem os bate papos sobre os diferentes temas com momentos de descontração e alegria.




    EIXOS TEMÁTICOS DESENVOLVIDOS NO ENSINO FUNDAMENTAL




    1º ANO




    

      

        



        

      



      

        

          	

            EIXO TEMÁTICO


          



          	

            NÚMERO DE ENCONTROS


          

        




        

          	

            Acolher


          



          	

            4


          

        




        

          	

            Diferenças e inclusão


          



          	

            6


          

        




        

          	

            Viver em sociedade


          



          	

            5


          

        




        

          	

            Os ambientes de convivência social: onde me sinto bem!


          



          	

            5


          

        




        

          	

            Saudade: retorno às aulas!


          



          	

            2


          

        




        

          	

            Ser criança nos dias atuais


          



          	

            4


          

        




        

          	

            A convivência entre crianças nos diferentes ambientes


          



          	

            5


          

        




        

          	

            A convivência das crianças com os adultos


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Minhas mudanças


          



          	

            5


          

        


      

    




    2º ANO




    

      

        



        

      



      

        

          	

            EIXO TEMÁTICO


          



          	

            NÚMERO DE ENCONTROS


          

        




        

          	

            Acolher


          



          	

            4


          

        




        

          	

            Ser tolerante com as diferenças


          



          	

            6


          

        




        

          	

            Corresponsabilidade


          



          	

            5


          

        




        

          	

            Ambientes saudáveis


          



          	

            5


          

        




        

          	

            Saudade: retorno às aulas!


          



          	

            2


          

        




        

          	

            Equilíbrio entre o brincar e o uso da tecnologia


          



          	

            4


          

        




        

          	

            Pensar no próximo


          



          	

            5


          

        




        

          	

            A troca de experiências


          



          	

            4


          

        




        

          	

            Minhas mudanças


          



          	

            4


          

        


      

    




    3º ANO




    

      

        



        

      



      

        

          	

            EIXO TEMÁTICO


          



          	

            NÚMERO DE




            ENCONTROS


          

        




        

          	

            Acolher


          



          	

            4


          

        




        

          	

            Confiar e ser confiável


          



          	

            4


          

        




        

          	

            Lidar com os erros


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Diálogo


          



          	

            4


          

        




        

          	

            Interação e cooperação


          



          	

            5


          

        




        

          	

            Reinício


          



          	

            2


          

        




        

          	

            Atitude proativa


          



          	

            4


          

        




        

          	

            Justiça e igualdade


          



          	

            5


          

        




        

          	

            Fazer o bem, sem importar a quem


          



          	

            4


          

        




        

          	

            Minhas mudanças


          



          	

            4


          

        


      

    




    4º ANO




    

      

        



        

      



      

        

          	

            EIXO TEMÁTICO


          



          	

            NÚMERO DE ENCONTROS


          

        




        

          	

            Acolher


          



          	

            4


          

        




        

          	

            Organização do tempo e do espaço


          



          	

            4


          

        




        

          	

            Metas e estratégias


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Resiliência para atingir sonhos


          



          	

            4


          

        




        

          	

            Atitude proativa


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Silêncio proativo


          



          	

            2


          

        




        

          	

            Reiniciar, caso necessário


          



          	

            2


          

        




        

          	

            Questionando as “verdades”


          



          	

            4


          

        




        

          	

            Diferentes formas de ver


          



          	

            5


          

        




        

          	

            Olhando a sua volta


          



          	

            4


          

        




        

          	

            Minhas mudanças


          



          	

            4


          

        


      

    




    5º ANO




    

      

        



        

      



      

        

          	

            EIXO TEMÁTICO


          



          	

            NÚMERO DE ENCONTROS


          

        




        

          	

            Acolher


          



          	

            4


          

        




        

          	

            Organização do tempo e do espaço/ Metas e estratégias


          



          	

            4


          

        




        

          	

            Diferenças entre desejos e sonhos


          



          	

            3


          

        




        

          	

            “Ter” e “Ser”


          



          	

            4


          

        




        

          	

            Trabalhando os valores humanos


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Educação financeira


          



          	

            2


          

        




        

          	

            Equilíbrio entre “impor” e “ceder”


          



          	

            2


          

        




        

          	

            Liderança


          



          	

            4


          

        




        

          	

            Saber falar, saber ouvir e guardar segredo


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Aprimorando os sentidos


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Minhas mudanças


          



          	

            4


          

        




        

          	

            Gratidão


          



          	

            3


          

        


      

    




    6º ANO




    

      

        



        

      



      

        

          	

            EIXO TEMÁTICO


          



          	

            NÚMERO DE ENCONTROS


          

        




        

          	

            Primeiro “EU” ou primeiro “TODOS”?


          



          	

            4


          

        




        

          	

            Conhecendo-se melhor!


          



          	

            5


          

        




        

          	

            Como lidar com situações de felicidade?


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Como lidar com situações de infelicidade?


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Como agir e reagir diante de diferentes situações


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Diferentes maneiras de enxergar


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Crítica e autocrítica nas situações diárias


          



          	

            4


          

        




        

          	

            Utilizando a criatividade na resolução de problemas


          



          	

            4


          

        




        

          	

            Atitudes altruístas no dia a dia


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Equilíbrio entre a razão e a emoção para elaborar metas


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Mantendo o foco para atingir metas


          



          	

            3


          

        


      

    




    7º ANO




    

      

        



        

      



      

        

          	

            EIXO TEMÁTICO


          



          	

            NÚMERO DE ENCONTROS


          

        




        

          	

            Qualidade de vida: Pleno desenvolvimento Biopsicossocial


          



          	

            5


          

        




        

          	

            Qualidade de vida e o sucesso das metas estabelecidas


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Ser empreendedor de seu sucesso


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Fatores que podem ser obstáculos para o sucesso


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Exposição: Limites e cuidados na sala de aula, na família e nas redes sociais


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Autocontrole para expor ideias e pensamentos


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Corresponsabilidade: somos todos responsáveis pela expressão de cada um


          



          	

            6


          

        




        

          	

            Aceitar as diferenças


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Combatendo o bullying e o preconceito


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Autonomia e responsabilidade


          



          	

            4


          

        




        

          	

            Drogas: autonomia, responsabilidade e consequências


          



          	

            3


          

        


      

    




    8º ANO




    

      

        



        

      



      

        

          	

            EIXO TEMÁTICO


          



          	

            NÚMERO DE ENCONTROS


          

        




        

          	

            Autoconhecimento e Inteligências múltiplas


          



          	

            6


          

        




        

          	

            Autoestima


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Senso de propósito e senso de comunidade


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Liberdade e consequências


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Utilizar tecnologias digitais de forma crítica, significativa e ética


          



          	

            4


          

        




        

          	

            Diferentes formas de comunicação


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Anonimato: o que você faria se ninguém soubesse? Cyberbullying - combater o bullying nas redes sociais


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Consciência multicultural


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Consciência socioambiental e consumo responsável


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Escolhas e renúncias


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Ser responsável com seu corpo/Sexualidade


          



          	

            5


          

        


      

    




    9º ANO




    

      

        



        

      



      

        

          	

            EIXO TEMÁTICO


          



          	

            NÚMERO DE ENCONTROS


          

        




        

          	

            Iniciativa e criatividade


          



          	

            5


          

        




        

          	

            Conhecer para escolher melhor


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Transformando o erro em aprendizagem


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Liderança


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Ser responsável na convivência social/Direitos universais


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Diálogo como mediador de conflitos


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Atitudes que transformam


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Corresponsabilidade


          



          	

            5


          

        




        

          	

            Drogas: Por dentro de suas consequências


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Qualidade de vida: física, mental e social


          



          	

            4


          

        




        

          	

            Identificando aptidões


          



          	

            4


          

        


      

    


  




  

    CAPÍTULO 2 PROJETOS INTERDISCIPLINARES – SÉRIES FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL




    Todos os projetos podem ser desenvolvidos de forma multidisciplinar. Os temas sugeridos têm relação com o conteúdo aplicado pelo programa de mediação escolar e educação socioemocional.




    PROJETO 6º ANO - Acolhimento e inclusão




    Ao iniciar o ano letivo, em alguns momentos, o aluno traz consigo sensações antagônicas, ou seja, certa dose de ansiedade, dúvidas e incertezas, assim como, novas expectativas, esperanças renovadas e a alegria do reencontro. Dependendo de suas experiências anteriores, essas percepções podem pender para um ou para o outro lado “da balança emocional”. Para equilibrar essa “mistura de sentimentos”, a escola pode recebê-los propondo atividades em que a reflexão e o debate sobre como viver e conviver em harmonia, a interação, inclusão e acolhimento, esteja presente.




    Estratégias utilizadas:




    - 5 encontros presenciais com conteúdos elaborados de acordo com as necessidades da escola




    - Palestras sobre diferentes temas: alimentação, sono, atividade física regular, redes sociais




    - Confecção de cartazes alusivos ao tema e expostos na sala de aula e em painel na escola




    - Campanha sob a responsabilidade do 6º ano que envolve inclusão: “Natal solidário dos correios” Cada sala adota uma cartinha escrita por crianças ao Papai Noel, arrecadando valores para compra do presente. As cartinhas ficam expostas em cada sala de aula.




    PROJETO 7º ANO - Qualidade de vida: Pleno desenvolvimento biopsicossocial




    A qualidade de vida de cada um depende de vários fatores, extrínsecos e intrínsecos ao sujeito. Em relação ao ambiente, entre outros, podemos citar: condições de saneamento básico, alimentação, transporte público, assistência médica, segurança pública e lazer. Entre os fatores internos, a herança genética é um dos principais que afeta a qualidade de vida, mas também pode ser mencionada a maneira como cada um encara as dificuldades e sua interação intrapessoal e interpessoal. Diante do exposto, é importante refletir e debater sobre o “estilo de vida” que pode ser adotado para elevar a qualidade de vida de cada um. Como “Estilo de vida” podemos compreender os padrões de comportamento e as escolhas pessoais que estabelecem uma rotina.




    Estratégias utilizadas:




    - 5 encontros presenciais com conteúdos elaborados de acordo com as necessidades da escola




    - Palestras sobre diferentes temas: alimentação, sono, atividade física regular, entre outros




    - Confecção de cartazes alusivos ao tema e expostos na sala de aula e em painel na escola




    - Campanha sob a responsabilidade do sétimo ano que envolve elevar a autoestima, tão importante para melhorar a qualidade de vida das pessoas:




    - Arrecadação de cabelos para confecção de perucas: entregue em ONG da região para doação à pacientes em tratamento de combate ao câncer




    - Arrecadação de meias para confecção de mantas: entregues na loja “puket” da região




    PROJETO 8º ANO - Ser responsável com seu corpo: Drogas e Sexualidade




    Ser responsável com seu corpo envolvem aspectos físicos, emocionais, sociais e culturais. O convívio com as pressões (internas e externas) e as cobranças de padrões de beleza e de comportamento, além da necessidade de ter suas opiniões dentro do que consideram ser “politicamente correto”, tem levado muitos jovens a um estado elevado de estresse e ansiedade. Durante muitos anos a escola se preocupou apenas com o conhecimento cognitivo, resumindo o corpo do aluno apenas em sua mente (seu raciocínio), deixando em segundo plano, quando não anulando, o corpo físico, emocional e sua própria sexualidade. Uma das melhores maneiras de incentivar os cuidados com a saúde e, consequente combate ao uso de drogas, é fazer ações que valorizem a vida, dando significado aos cuidados e proteção do corpo.




    Neste projeto vários temas podem ser abordados: sexualidade/drogas e gravidez precoce; estilo de vida saudável-benefícios a curto, médio e longo prazo; álcool-porta de entrada para outras drogas; relação do álcool e gravidez precoce, perda de emprego, desunião familiar; alcoolismo-como tornar-se dependente (idade, quem oferece o primeiro copo); uso inteligente das redes sociais- exposição excessiva e tempo de uso.




    Estratégias utilizadas:




    - 5 encontros presenciais com conteúdos elaborados de acordo com as necessidades da escola




    - Palestras sobre diferentes temas: sexualidade, drogas, estilo de vida, redes sociais




    - Confecção de cartazes alusivos ao tema e expostos na sala de aula e em painel na escola




    - Campanha sob a responsabilidade do oitavo ano que envolve valorizar a vida: confecção de uma “caixa de mensagens para valorização da vida”. Neste local os alunos poderão deixar suas dúvidas e sugestões para análise e posterior colocação em painel, este também montado com conteúdos importantes sobre valorização à vida.




    PROJETO 9º ANO - Atitudes que transformam




    O que você faria se pudesse mudar o mundo? Esta questão, além de desafiadora, pode parecer utópica e irreal. Podemos torná-la real se pensarmos em mudar, não o mundo, mas algumas atitudes e maneiras de pensar de pessoas com as quais convivemos nos diferentes ambientes que interagimos, mudar aqueles que estão próximos. Podemos pensar a “transformação” ocorrendo de duas maneiras: primeiro uma mudança interior, em cada um de nós; depois a mudança que gostaríamos de ver nos outros ao nosso entorno. Neste projeto alguns temas poderão ser abordados: responsabilidade e contribuição de cada um para a sociedade; responsabilidade e cidadania; corresponsabilidade.




    Estratégias utilizadas:




    - 5 encontros presenciais com conteúdos elaborados de acordo com as necessidades da escola




    -Palestras sobre diferentes temas: sustentabilidade, ONGs, empreendedorismo




    - Confecção de cartazes alusivos ao tema e expostos na sala de aula e em painel na escola




    - Campanha sob a responsabilidade do nono ano que envolve ações solidárias:




    • Páscoa solidária: arrecadação de bombons para sacolinhas. Alunos dos nonos anos levam em creche da região e interagem com as crianças na semana da Páscoa




    • Barraca solidária da festa junina: vendas de bolos e correio elegante. Toda verba arrecadada é destinada a instituição carente




    • Semana da criança: alunos dos nonos anos visitam e interagem com crianças de creche da região


  




  

    CAPÍTULO 3 ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO SOCIOEMOCIONAL PARA 1º ANO




    Encontro 1: Chegada à escola: Quanta novidade! Vamos nos conhecer melhor?




    EIXO DE CONTEÚDO: COMO VEJO O MUNDO - “EU E O MUNDO”




    EIXO TEMÁTICO: ACOLHIMENTO




    Caro professor, neste primeiro contato será realizada atividade para apresentação dos alunos, expressando suas características e seu jeito de ser. Um dos objetivos é mostrar a eles que muitas das dúvidas são comuns, apesar de cada um ser “único”, diferentes entre si não apenas fisicamente, mas também em relação ao que gosta e não gosta. É importante que percebam que essas diferenças são legais e que serão de grande valia para a convivência em grupo.




    PENSANDO SOBRE...




    Chegada à escola: minhas expectativas




    No início das aulas, após as férias, muitos alunos têm os mesmos pensamentos, as mesmas dúvidas e ansiedades...




    

      [image: ]

    




    Professor, neste momento de reflexão, converse sobre o início do ano letivo, o tempo que terão para conhecer novos amigos e como podem agir de forma receptiva e acolhedora. Explique que muitos sentimentos são comuns e isto será visto quando os reunir para a apresentação!




    DEBATE




    Vamos nos conhecer melhor?




    Com os alunos sentados em círculo incentivar que exponham seus pensamentos e sentimentos, deixando-os à vontade para comentarem suas expectativas pelo ano que inicia.




    Encontro 2: Agora não sou apenas “EU”, agora somos “NÓS”!




    EIXO DE CONTEÚDO: COMO ME RELACIONO COM O MUNDO - “EU, O PRÓXIMO E O AMBIENTE”




    EIXO TEMÁTICO: ACOLHIMENTO




    Caro professor, depois dos alunos terem se apresentado e conversado sobre suas diferenças e como isto é importante para que a turma seja ainda mais legal e unida, vamos abordar a questão da convivência com os outros e a maneira como muitas vezes necessitamos de ajuda, assim como podemos ajudar outras pessoas, ressaltando a “troca de papéis” e empatia.




    PENSANDO SOBRE...




    Agora não sou apenas “EU”, agora somos nós!




    Você já parou para pensar quantas pessoas tem na sua família? E na sua sala de aula? E na escola toda? E no mundo inteiro? E se todas essas pessoas agissem pensando apenas em si, fazendo apenas as coisas que gosta e apenas para benefício próprio? Será que haveria compreensão e harmonia entre as pessoas?




    

      [image: ]

    




    DESENHAR “EU SENDO AJUDADO” DESENHAR “EU AJUDANDO O OUTRO”




    Professor, enquanto os alunos desenham, lembre as situações do dia a dia nas quais “são ajudados” e outras quando “prestam ajuda”... Situações na família, na escola, com os amigos. Explique o significado de “empatia”, se colocar no lugar do outro sendo solidário e compreender sua dor.




    Entendendo seus desenhos...




    Agindo de que maneira você acredita que seria mais fácil fazer amigos e ser considerada uma pessoa legal? Por quê? ________________________________________________________________________________




    _________________________________________________________




    _________________________________________________________




    Como você se sente quando te ajudam? E quando é ajudado? __________________________________________________________________




    Você prefere mais “ser ajudado” ou “ajudar”? Por quê? _______________________________________________________________________




    DEBATE




    Viver Ou conviver em sociedade: qual a diferença?




    Professor, após colocar os alunos confortavelmente sentados, incentive-os a responder as perguntas dos desenhos e finalize explicando a diferença entre “viver” e “conviver” em sociedade. Segundo o dicionário, viver é existir, ter vida, estar com vida, enquanto conviver é ter convivência, ter intimidade, viver com outrem. Pois bem, então convivência é a ação ou o efeito de conviver, é familiaridade, reunião de pessoas que convivem em harmonia.




    Encontro 3: Estabelecer Combinados para acolhimento e convivência




    EIXO DE CONTEÚDO: COMO POSSO COLABORAR PARA MUDAR O MUNDO - “EU E O PRÓXIMO NAS AÇÕES SOCIAIS E NAS ATIVIDADES DE CORRESPONSABILIDADE”




    EIXO TEMÁTICO: ACOLHIMENTO




    Professor, sabemos que a convivência diária acaba muitas vezes dando origem a conflitos de opiniões e interesses. Nas aulas anteriores foram trabalhados conceitos de autoconhecimento, diferenças e empatia, e como tal diversidade pode ser interessante para que cada um aprenda mais com o outro. Para que a convivência ocorra de modo saudável e harmonioso podemos construir a partir das ideias dos alunos, alguns combinados e, a partir destes estabelecer atitudes que possam agregar valores ao grupo.




    PENSANDO SOBRE...




    Estabelecer combinados para acolhimento e convivência!




    Como ficaria a sala de aula se cada um fizesse o que quisesse? A princípio, alguns poderiam até achar que seria legal, nenhuma regra, ninguém para “colocar limites”, mas pense bem...
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    Caro professor, faça a leitura do texto junto com os alunos e pondere sobre cada um deles, exemplificando consequências das atitudes expostas. Incentive para pensarem na “quarta situação acima” e estimule para que leiam.




    DEBATE




    Como você acha que ficaria a ordem e organização da sala de aula?




    Professor, após a leitura dos textos acima disponha os alunos em círculo e dê oportunidade para expressarem seus pensamentos e sentimentos sobre as questões. É importante que percebam que a boa convivência requer atitudes adequadas, e que cada local tem suas “normas”. Que tal sugerir a elaboração dos “combinados de convivência?”




    Para a dinâmica na próxima aula providenciar bambolês (um para cada aluno)




    Encontro 4: Dinâmica - “Agir e reagir de maneira empática: “Com licença; por favor; muito obrigado!”




    EIXO DE CONTEÚDO: COMO POSSO COLABORAR PARA MUDAR O MUNDO - “EU E O PRÓXIMO NAS AÇÕES SOCIAIS E NAS ATIVIDADES DE CORRESPONSABILIDADE”




    EIXO TEMÁTICO: ACOLHIMENTO




    Na aula anterior foram estabelecidos alguns “combinados” para que a convivência seja saudável e harmoniosa. Na aula de hoje, finalizando o eixo temático “Acolhimento”. Os alunos participarão de uma atividade prática na qual será necessário utilizar alguns dos combinados para uma convivência saudável. Depois de brincar vamos debater um pouco com os alunos e fazê-los refletir de que maneira podemos agir de forma educada em outros locais além da escola.




    DINÂMICA




    Com licença, por favor, muito obrigado!




    Material necessário: Arcos




    Parte 1: cada criança dentro de um arco, ao comando do professor deverão, andando, trocar de arco com um colega com o seguinte pedido “Com licença posso entrar?”, e ao entrar, agradecer “Muito obrigado”




    Após o comando do professor as crianças realizarão várias trocas, todos deverão sair de seu arco quando solicitado de forma educada pelo amigo.




    Parte 2: diminuir a quantidade de arcos, deixando apenas a metade. Um grupo ficará dentro e o outro fora. Os alunos que estão fora andam pelo espaço e ao comando do professor deverão se dirigir a um arco e solicitar entrada pedindo “Por favor, troca de lugar comigo?”, agradecendo em seguida “Muito obrigado”




    Parte 3: em espaço livre de materiais, cada aluno com um arco simulando a direção de um carro. Ao comando do professor deverão, andando, “dirigir seu carro” sem tocar nos amigos, exercitando os pedidos “com licença”, “por favor” e “muito obrigado”




    DEBATE




    Ser educado facilita a interação




    Em círculo, conversar com os alunos: Quando solicitaram os pedidos de forma educada, como se sentiram? Fazem isso frequentemente? E quando ouviu o pedido com educação, qual foi sua reação?




    Neste debate é importante que os alunos percebam que nossa maneira de agir sempre causa uma reação na outra pessoa e que podemos agir de forma educada em todos os lugares de nosso convívio, não apenas na brincadeira que foi realizada.




    Professor, para o próximo encontro providenciar um mapa do Brasil




    Encontro 5: Meu amigo tem um jeito diferente de mim de pensar e falar. E que diferença isso faz?




    EIXO DE CONTEÚDO: COMO ME RELACIONO COM O MUNDO - “EU, O PRÓXIMO E O AMBIENTE”




    EIXO TEMÁTICO: DIFERENÇAS E INCLUSÃO




    Professor, na aula anterior encerramos o eixo temático “acolhimento” aplicando uma dinâmica na qual os alunos utilizaram palavras e atitudes que ressaltaram a importância do respeito, tolerância e empatia. Iniciamos agora o eixo temático que trabalhará as “diferenças e Inclusão”, algo tão necessário diante de um mundo globalizado como o que vivemos.




    PENSANDO SOBRE...




    As diferenças entre as pessoas!
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    Você sabia que existe até um livro chamado “Atlas linguístico do Brasil” mostrando que as diferentes formas de falar ocorrem devido as diferenças históricas, sociais e culturais presentes em cada região do Brasil?




    Caro professor, explique aos alunos que as diferenças “no falar” são basicamente duas: o sotaque e os nomes dados aos objetos e animais.




    É importante que nossos alunos percebam que as diferenças apresentadas passam de geração para geração e são ensinadas nas escolas das diferentes regiões do Brasil e que isto não é motivo para preconceitos, pois todas as formas estão corretas.




    DEBATE




    Aprendendo com as diferenças




    Professor, você pode incentivar o debate com alguns questionamentos: E se as crianças aprendessem na escola de diferentes regiões do Brasil, nomes diferentes para o mesmo objeto, a escola estaria ensinando errado? Você conhece alguma palavra que se utiliza em outra região do Brasil? Vamos aprender outras




    

      [image: ]
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    Indique para os alunos as regiões no mapa de acordo com as palavras sugeridas acima. Para enriquecer e ilustrar o tema da aula você também pode pesquisar reportagens no Youtube e mostrar aos alunos. Uma boa sugestão é a série “Sotaques brasileiros” com 5 capítulos exibida pelo Jornal Hoje da Rede Globo.




    Para o próximo encontro providenciar um mapa Mundi




    Encontro 6: Meu amigo tem cor de cabelos, pele e olhos diferente da minha. E que diferença isso faz?




    EIXO DE CONTEÚDO: COMO ME RELACIONO COM O MUNDO - “EU, O PRÓXIMO E O AMBIENTE”




    EIXO TEMÁTICO: DIFERENÇAS E INCLUSÃO




    Professor, na aula anterior iniciamos o eixo temático “diferenças e Inclusão” trabalhando os diferentes jeitos de falar em relação ao sotaque e palavras. Nesta aula será abordada as diferentes cores de cabelos, olhos e pele, levando nossos alunos a pensarem sobre a importância da diversidade para o desenvolvimento dos seres humanos.




    PENSANDO SOBRE...




    As diferenças entre as pessoas!




    Você já deve ter percebido que no Brasil há uma “mistura de raças” que dão as características e o jeito do povo brasileiro. É importante entender nossas origens para combater os preconceitos e discriminações. A miscigenação do povo brasileiro é bastante evidente e intensa, principalmente devido à presença de diferentes etnias que colonizaram e residiram no país, como europeus, asiáticos, africanos e indígenas, estes já habitavam o Brasil antes da chegada dos portugueses.




    Para auxiliar a compreensão das diferenças vamos desenhar diferentes tipos de OLHOS, CABELOS E COR DE PELE?




    DESENHOS




    DEBATE




    As diferenças são importantes para nosso crescimento e desenvolvimento enquanto ser humano!




    Professor, após colocar os alunos confortavelmente sentados, estimule o debate fornecendo informações:




    VOCÊ SABIA QUE NOSSA ESPÉCIE TEVE SUA ORIGEM NO CONTINENTE AFRICANO?




    Há aproximadamente 5, 6 milhões de anos o homo sapiens surgiu no continente africano e a partir de lá se expandiu para os outros locais do planeta.




    VOCÊ SABIA QUE A MESMA SUBSTÂNCIA QUE TODOS TÊM EM SEU CORPO É QUE DEFINE A COR DE CABELOS, OLHOS E PELE?




    Uma substância chamada melanina, que todos nós temos no corpo define a cor de nossos cabelos, olhos e pele. O que é diferente é a quantidade desta substância em cada um de nós.




    Professor, para o próximo encontro providenciar imagens dos biótipos do corpo humano




    Encontro 7: Meu amigo tem o corpo diferente do meu e usa roupas diferentes das minhas. E que diferença isso faz?




    EIXO DE CONTEÚDO: COMO ME RELACIONO COM O MUNDO - “EU, O PRÓXIMO E O AMBIENTE”




    EIXO TEMÁTICO: DIFERENÇAS E INCLUSÃO




    Professor, na aula anterior trabalhamos as diferentes cores de cabelos, olhos e pele. Nesta aula daremos continuidade sobre a reflexão das diferenças existentes abordando os diferentes tipos de corpo e vestimentas.




    PENSANDO SOBRE...




    As diferenças entre as pessoas




    Você já deve ter percebido que não existe outra pessoa igualzinha a você, com as formas e características do seu corpo. Nossa aparência depende dos nossos pais, do lugar onde nascemos, do clima, de nossa alimentação, de nossas atividades físicas, entre outras causas.




    Não há um corpo certo ou errado, o que existe são corpos diferentes, o mais importante é aceitarmos essas diferenças e respeitá-las!




    Agora responda:




    O QUE SEU CORPO SIGNIFICA PARA VOCÊ E COMO GOSTA DE VESTI-LO? _______________________________________________




    Caro professor, durante a reflexão por parte dos alunos, lembre-se da aula anterior e acrescente que devido a miscigenação é impossível estabelecer um tipo de corpo “padrão” ou ideal. Faça comparações com a beleza dos jardins e suas diferentes flores, com a fauna e seus diferentes animais, e ressalte que são as diferenças somadas que formam o “todo mais belo”.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Vamos desenhar os tipos diferentes de CORPO que você conhece?


          



          	

            E o seu corpo, como é?


          

        




        

          	



          	

        


      

    




    O que você gosta de fazer com seu corpo? ________________________________________________________________________________




    Existir diferentes tipos de corpo é legal? Por quê? ___________________________________________________________________________




    DEBATE




    Corpos diferentes, roupas diferentes... Ainda bem!




    Após colocar os alunos sentados em círculo, estimule o debate para que todos expressem seus pensamentos e sentimentos. Questione-os sobre quem pratica esportes, dança, teatro, anda de bicicleta, etc... Ressalte que as vestimentas são diferentes para cada situação: praia, cinema, parque, e que também dependem da cultura de cada região.




    Mostrar aos alunos que cada tipo de corpo é uma característica hereditária, mas que pode ser ligeiramente modificado com determinadas práticas e hábitos. Levá-los a pensar o que cada um pode fazer com cada tipo de corpo: dançar, praticar diferentes esportes, entre várias atividades.




    Você sabia que existem três formas básicas do corpo humano?




    MESOMORFO: prevalece massa muscular; ENDOMORFO: prevalecem formas arredondadas; ECTOMORFO: prevalecem músculos mais lisos e ossos mais longos.




    Professor, caso tenha acesso, mostrar as imagens dos biótipos. E para a próxima aula pesquise o poema “família é tudo igual” de Talita Rodrigues.




    Encontro 8: Meu amigo mora só com a mãe ou com o pai e seu animal de estimação é diferente do meu. E que diferença isso faz?




    EIXO DE CONTEÚDO: COMO ME RELACIONO COM O MUNDO “EU, O PRÓXIMO E O AMBIENTE”




    EIXO TEMÁTICO: DIFERENÇAS E INCLUSÃO




    Professor, na aula anterior trabalhamos os diferentes tipos de corpo e a maneira como cada um gosta de se vestir. Agora será realizada uma conversa com os alunos sobre a família e seu animal de estimação, mostrando a eles suas diferenças e semelhanças.




    PENSANDO SOBRE...




    As diferenças entre as famílias




    A família é uma reunião de pessoas que gostamos e convivemos diariamente, pessoas que cuidam uma da outra, dão risadas e também choram juntas. Cada uma tem seu jeito, suas manias e maneira de fazer as coisas. As pessoas que formam uma família são diferentes umas das outras, e a formação da família também pode ser diferente, mas isso não muda o amor e cuidado que sentem entre si. Vamos saber sobre a família de cada um?




    E sua família, como é formada? Vocês têm animal de estimação? _____________________________________________________________




    Professor aproveite a reflexão dos alunos e converse sobre as mudanças ocorridas nas famílias com o passar dos anos. Ressalte que atualmente a mulher conquistou maior espaço no campo profissional e nos estudos e isto modificou a dinâmica familiar: A mulher também trabalha e o homem também ajuda a cuidar da casa e dos filhos.




    Vamos fazer um desenho bem bonito da sua família?




    DESENHOS




    DEBATE




    O que você faz junto com sua família que te deixa feliz? E tem algo que te entristece?




    Colocar os alunos em espaço onde possam ficar mais à vontade e dar oportunidade para falarem sobre sua família e animal de estimação... O que fazem juntos nos finais de semana; quem leva e busca na escola; se fazem alguma refeição juntos; quem acompanha nas lições de casa e estudos para prova... Caro professor, é importante ressaltar no final, que há muitas semelhanças entre eles mesmo se as famílias forem formadas de maneira diferentes!




    Finalizar a aula lendo o poema “família é tudo igual” de Talita Rodrigues Nunes.




    Encontro 9: Meu amigo gosta de música e lazer diferente do meu. E que diferença isso faz?




    EIXO DE CONTEÚDO: COMO ME RELACIONO COM O MUNDO - “EU, O PRÓXIMO E O AMBIENTE”




    EIXO TEMÁTICO: DIFERENÇAS E INCLUSÃO




    Na aula anterior trabalhamos as diferentes formas de constituição da família e seu animal de estimação, mostrando a eles suas diferenças e semelhanças. Nesta aula os alunos perceberão os diferentes gostos musicais e de entretenimento.




    PENSANDO SOBRE...




    As diferenças entre o que cada um gosta




    Você gosta de ouvir música? E de cantar? Já parou para pensar como aprendeu? Qual a relação entre “aprender a língua portuguesa” e a musicalização? O bebê começa a aprender a língua portuguesa ouvindo os sons e as palavras, depois tentando imitá-los com balbucios e gestos, depois falando, pensando e, finalmente, lendo e escrevendo (nesta ordem!). Com a música não é diferente, para definir os estilos de música que gosta, você deve ouvir sons diferentes, sem preconceitos e aceitando as preferências diferentes da sua.




    QUE TIPO DE MÚSICA VOCÊ GOSTA? _________________________________________________________________________________




    Já em relação ao lazer, muitas vezes depende de cada família, seus hábitos e preferências. Pode ser viagens, ida a parques e clubes, momentos de leitura, entre outros. Dessa forma você vai definindo suas preferências para o lazer, os momentos para brincar e passear.




    O QUE GOSTA DE FAZER COMO LAZER? ______________________________________________________________________________




    Caro professor, enquanto os alunos pensam sobre o tema informe que no Brasil, a população possui uma relação intensa com a música. O povo brasileiro, de forma geral, é bastante musical, apreciando essa forma de arte em seu dia a dia e nos momentos de lazer. O país é muito diverso e heterogêneo culturalmente, e apresenta distintos estilos musicais dependendo da região: sertanejo, samba, forró, rock, funk, música clássica, MPB, entre as mais conhecidas.




    Já em relação ao lazer, por ser um país com clima tropical, nossas praias, clubes, parques, praças e rua de lazer, são muito procuradas.




    Vamos desenhar o que você gosta de fazer nos momentos de lazer, depois recortar a folha e montar um painel para todos se conhecerem melhor?




    Professor, quando seus alunos estiverem desenhando oriente para “capricharem” para que o painel da sala fique bem bonito. Valorize o trabalho de cada um, podendo até formarem duplas para auxílio mútuo. Lembre dos diferentes gostos para o lazer: uma leitura, um descanso, um esporte, brincar em parques, ir à praia, entre outros!




    Encontro 10: Meu amigo pratica um esporte e torce por um time diferente do meu. E que diferença isso faz?




    EIXO DE CONTEÚDO: COMO ME RELACIONO COM O MUNDO - “EU, O PRÓXIMO E O AMBIENTE”




    EIXO TEMÁTICO: DIFERENÇAS E INCLUSÃO




    Na aula anterior trabalhamos os diferentes gostos musicais e de entretenimento. Nesta última aula do eixo temático “diferenças e inclusão” ressaltaremos as diferentes habilidades esportivas e escolha por um time de futebol.




    PENSANDO SOBRE...




    As diferenças entre o que cada um prefere




    Você já pensou como começou a praticar esportes? Ao nascer você primeiro engatinha, depois anda e, mais tarde, começa a correr. Desta forma começa a praticar esportes e vai definindo suas preferências, incentivado pelos pais ou irmãos mais velhos, admirando determinado atleta ou acompanhando jogos na TV. Como são vários as modalidades esportivas, cada um de nós escolhe aquele que mais gosta e vai desenvolvendo suas habilidades. Agora responda:




    QUAL SEU ESPORTE FAVORITO? SEU TIME DE PREFERÊNCIA? ____________________________________________________________




    NA SUA CASA TODOS TORCEM PELO MESMO TIME? ____________________________________________________________________




    Caro professor, aproveite o momento para enfatizar os benefícios proporcionados pela prática de esportes (melhora a condição física, auxilia nos estudos e no crescimento. Ressalte que a prática de esportes melhora a autoestima e o humor, além de combater o sedentarismo, principalmente nos dias atuais com os jogos eletrônicos e celular.




    FAÇA UM DESENHO BEM LEGAL DE QUANDO VOCÊ ESTÁ PRATICANDO ESPORTES!




    DEBATE




    Praticando esportes e fazendo novas amizades!




    Com os alunos em círculo incentive-os a falar o esporte e time de preferência, solicitando o respeito pelas diferenças. Para que compreendam melhor, explique que para que cada um pratique seu esporte e torça pelo seu time, é necessário ver o adversário como alguém necessário para fazermos o que gostamos, e NUNCA como inimigo.




    Professor, para a próxima aula providencie “vendas para os olhos” para aplicação de atividade. Uma para cada aluno. Sugestão: TNT preto. Se possível, providencie também uma “música de fundo”




    Encontro 11: Somos diferentes. E se fossemos todos iguais?




    EIXO DE CONTEÚDO: COMO ME RELACIONO COM O MUNDO - “EU, O PRÓXIMO E O AMBIENTE”




    EIXO TEMÁTICO: VIVEMOS EM SOCIEDADE




    Na aula anterior trabalhamos as diferentes habilidades esportivas e escolha por um time de futebol. Nesta aula iniciamos o eixo temático “vivemos em sociedade”, abordando a importância da diversidade e consequente respeito às diferenças.




    PENSANDO SOBRE...




    Somos diferentes. E se fossemos todos iguais?




    Feche os olhos por alguns instantes e imagine: apenas uma espécie de animal e planta; um só tom de cor; apenas um tipo de música e um único sabor de comida... E para finalizar, imagine todas as pessoas também iguais, a mesma cor de pele, cabelos e olhos, usando todas as mesmas roupas e tendo a mesma opinião sobre tudo.




    Qual sua opinião se isto fosse realidade? __________________________________________________________________________________




    Caro professor, Utilize “vendas para os olhos” dos alunos. Se possível coloque uma música de fundo e leis de forma a incentivar a imaginação sobre o tema proposto: Apenas um único som dos animais; apenas um único cheiro da planta escolhida...




    Vamos pintar os desenhos? Só que é preciso seguir as instruções...




    a) Você fará um desenho e pintará apenas com uma única cor




    b) Você fará o mesmo desenho e pintará utilizando várias cores




    Qual desenho você gostou mais? Por quê? _________________________________________________________________________________




    DEBATE




    Conversando sobre as diferenças!




    Caro professor, se possível, colocar os alunos em círculo e proporcionar oportunidade para que expressem suas opiniões e mostrem seus desenhos. Provavelmente a maioria dirá que acha legal que exista a diversidade, aproveite e enfatize o conceito sobre a necessidade do “Respeito às diferenças”.




    Para a dinâmica da próxima aula providenciar:




    - cartaz igual ao do lado e “cores” para identificar os alunos (sugestão: pulseira de TNT)




    - Poema “crianças são diferentes” de Ruth Rocha
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    Encontro 12: Dinâmica - “Convivendo com as diferenças!”




    EIXO DE CONTEÚDO: COMO ME RELACIONO COM O MUNDO - “EU, O PRÓXIMO E O AMBIENTE”




    EIXO TEMÁTICO: VIVEMOS EM SOCIEDADE




    Na aula anterior iniciamos o eixo temático “vivemos em sociedade”, abordando a importância da diversidade e consequente respeito às diferenças. Nesta aula será realizada uma dinâmica para que os alunos possam vivenciar uma experiência em que as diferenças devem ser somadas para obtenção de nova situação.




    PENSANDO SOBRE...




    Convivendo com as diferenças




    Vimos nas últimas aulas que não existe outra pessoa exatamente igual a você, que tenha as mesmas preferências musicais, goste das mesmas cores, pratique o mesmo esporte e goste de passear nos mesmos lugares. Você também já descobriu que em diversas situações essas diferenças são importantes, não apenas para que você conheça algo diferente, como também percebeu que a união das diferenças acaba resultando em algo novo.




    VAMOS PRATICAR?




    Veja os exemplos:




    AGRIDOCE: união do azedo com o doce (para temperos na culinária)




    SORO: união do açúcar com o sal - 1 litro de água, 1 colher de sopa de açúcar e 1 colher de chá de sal.




    Caro professor, na atividade “Convivendo com as diferenças”, você deverá fixar um cartaz como da figura abaixo e formar grupos com as crianças nas cores primárias amarelo, vermelho e azul. Em seguida solicitar que se agrupem conforme cores secundárias.




    Objetivo é mostrar como as diferenças devem ser somadas para produzir algo novo.
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    Finalizar ressaltando a importância da diversidade nas opiniões e preferências, enfatizando a necessidade do respeito e combate ao preconceito. Leitura do poema “Pessoas são diferentes” de Ruth Rocha




    DEBATE




    “Pessoas são diferentes” – poema de Ruth Rocha




    Professor, ler o poema para reflexão e debate com as crianças.




    Encontro 13: Como seria viver sozinho? O que podemos fazer juntos?




    EIXO DE CONTEÚDO: COMO ME RELACIONO COM O MUNDO - “EU, O PRÓXIMO E O AMBIENTE”




    EIXO TEMÁTICO: VIVEMOS EM SOCIEDADE




    Na aula passada foi realizada uma dinâmica para que os alunos pudessem vivenciar uma experiência em que as diferenças foram somadas para obtenção de nova situação. Nesta aula faremos uma reflexão e debate sobre os problemas gerados pela solidão e as vantagens de vivermos em grupo, dividindo espaços e ideias com outras pessoas.




    PENSANDO SOBRE...




    Solidão ou socializar




    Pense na diferença entre “estar só no seu canto” por livre e espontânea vontade e, “não ter com quem conversar e brincar”... O assunto é tão sério que na Inglaterra o governo criou um ministério para cuidar do problema causado pela solidão. Pesquisa realizada nos EUA aponta o Brasil como um dos países mais sociáveis do mundo! Agora imagine você sozinho nas situações abaixo. Como se sentiria? O que faria?




    NA ESCOLA: sozinho _______________________________________




    Acompanhado: _____________________________________________




    NA FAMÍLIA: sozinho ______________________________________




    Acompanhado: ____________________________________________




    NO LAZER: sozinho _______________________________________




    Acompanhado: ___________________________________________




    DEBATE




    Estar à disposição para interagir!




    Professor, neste “bate papo” os alunos poderão ficar em círculo e expor seus pensamentos sobre o que escreveram. É importante que percebam que algumas coisas fazem sozinhos, mas nossa vida ocorre de maneira sociável, sendo este um aspecto importante para o nosso desenvolvimento como espécie. Ressaltar o prazer no contato diário que temos com familiares e amigos, o quanto brincamos, jogamos e aprendemos, e se estivéssemos sempre sozinhos isto não ocorreria! Para incentivar o debate faça alguns questionamentos: O que você pode fazer por alguém que se encontra solitário? Como pode se aproximar das pessoas? O que pode fazer para aumentar suas conexões diárias?




    Encontro 14: Dinâmica - O que podemos fazer para incluir alguém?




    EIXO DE CONTEÚDO: COMO ME RELACIONO COM O MUNDO - “EU, O PRÓXIMO E O AMBIENTE”




    EIXO TEMÁTICO: VIVEMOS EM SOCIEDADE




    Professor, na aula anterior fizemos uma reflexão e debate sobre as vantagens de vivermos em grupo, dividindo espaços e ideias com outras pessoas. Nessa aula nossos alunos poderão vivenciar uma prática em que todos devem se preocupar para que ninguém fique de fora.




    PENSANDO SOBRE...




    O que podemos fazer para incluir alguém?




    Você já chegou a uma festa de aniversário e não conhecia ninguém, se sentido só e procurando por alguém que conheça?




    E durante as aulas, quando é preciso fazer uma atividade em grupo e você se sente excluído, é uma sensação péssima, não é mesmo?




    Portanto, devemos sempre pensar em como podemos incluir os amigos para que ninguém fique com esse sentimento desagradável, certo?




    Caro professor, nesta atividade deverá ser feito um desenho (giz) de navio no chão de modo que para que todos fiquem dentro, deverão se aproximar e ficar bem unidos.




    Use a criatividade para definir com os alunos o destino e o que farão no local. Ressalte que durante a viagem o navio vai encontrar “mares bravios”, “períodos de calmaria” e que todos deverão trabalhar em equipe, ajudando-se mutuamente para chegar ao destino. O navio pode ter até um comandante para dirigir, alguém para jogar e puxar a âncora, etc...




    Nesta viagem cada aluno escreve uma atitude que “exclui” o outro, depois coloca dentro de uma caixa – a “caixa da exclusão” – que deverá ser levada pelo navio para bem longe da sala.




    Estimule a imaginação e boa viagem!




    DINÂMICA




    O navio
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    Caro professor, nesta atividade deverá ser feito um desenho (giz) de navio no chão de modo que para que todos fiquem dentro, deverão se aproximar e ficar bem unidos.




    Use a criatividade para definir com os alunos o destino e o que farão no local. Ressalte que durante a viagem o navio vai encontrar “mares bravios”, “períodos de calmaria” e que todos deverão trabalhar em equipe, ajudando-se mutuamente para chegar ao destino. O navio pode ter até um comandante para dirigir, alguém para jogar e puxar a âncora, etc...




    Nesta viagem cada aluno escreve uma atitude que “exclui” o outro, depois coloca dentro de uma caixa – a “caixa da exclusão” – que deverá ser levada pelo navio para bem longe da sala.




    Estimule a imaginação e boa viagem!




    DEBATE




    Exclusão? LONGE DAQUI!




    Após a dinâmica, com os alunos sentados em círculo, ler o que escreveram e que foi “levado para longe”.




    Encontro 15: Dinâmica - Aqui ninguém fica ou brinca sozinho!




    EIXO DE CONTEÚDO: COMO ME RELACIONO COM O MUNDO - “EU, O PRÓXIMO E O AMBIENTE”




    EIXO TEMÁTICO: VIVEMOS EM SOCIEDADE




    Na aula anterior fizemos uma vivência na qual todos se preocuparam para que ninguém ficasse de fora. Dando continuidade ao tema, nesta aula encerraremos o eixo temático “Vivemos em sociedade”, na qual os alunos participarão de outra experiência em menores grupos na qual o trabalho em equipe é fundamental para a realização da tarefa solicitada.




    PENSANDO SOBRE...




    O que podemos fazer para incluir alguém?




    Na aula passada realizamos uma viagem de navio com todos a bordo. Tivemos que nos “apertar”, segurar um no outro, trabalhar como verdadeira equipe para atingirmos nossos objetivos. E nas demais situações do dia a dia, em casa com a família, na escola com os amigos e em outros ambientes de sua convivência, COMO VOCÊ AGE? Trabalha em equipe ou é individualista? Tem atitudes que incluem ou excluem as pessoas? Agora é com você, faça uma reflexão e responda:
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    DINÂMICA




    Cada um faz um traço e no final dá um abraço!




    Professor, nesta atividade a sala deverá ser dividida em grupos com aproximadamente 4 alunos. Será entregue uma folha de sulfite para cada grupo. Cada grupo define o desenho que quer fazer com a seguinte regra: cada um só pode fazer um traço por vez, passando a folha para que o amigo complete e assim sucessivamente até finalizar o mesmo. No final do desenho todos do grupo se abraçam! Você poderá também definir os desenhos e dar outra folha assim que terminem, mudando os componentes dos grupos a cada novo desenho.




    DEBATE




    Excluir ou Incluir: Você decide!




    Professor, após a dinâmica colocar os alunos sentados confortavelmente e mediar à reflexão sobre quais são as atitudes de “inclusão” e de “exclusão”. Finalize com um “abraço coletivo”!




    Encontro 16: Onde me sinto bem - minha casa, minha família!




    EIXO DE CONTEÚDO: COMO ME RELACIONO COM O MUNDO - “EU, O PRÓXIMO E O AMBIENTE”




    EIXO TEMÁTICO: OS AMBIENTES DE CONVÍVIO SOCIAL - ONDE ME SINTO BEM!




    Professor, na aula anterior finalizamos o eixo temático “Vivemos em sociedade” em que foram realizadas várias abordagens sobre a importância do convívio social para o desenvolvimento do ser humano. Nesta aula daremos início ao eixo temático “Os ambientes de convívio social- Onde me sinto bem”, abordando primeiramente o convívio social dentro da família.




    PENSANDO SOBRE...




    Onde me sinto bem: Minha casa, minha família!




    Temos conversado e refletido durante nossas aulas sobre a convivência e como é essencial para o ser humano do início ao fim de sua vida. Mas também sabemos que nem sempre a convivência é simples, requer paciência e respeito pelas diferenças, momentos de tranquilidade e alegria se contrapõem com conflitos e tristezas. Apesar dos altos e baixos nas relações interpessoais, o ser humano precisa do contato com o outro para viver bem.




    Pensando nisto, responda: Quais os locais de sua convivência diária? ____________________________________________________________




    Professor conversar com os alunos mostrando a eles que nos relacionamos em diferentes ambientes no nosso dia a dia: família, escola, clube, amigos do condomínio, escola de música, escola de inglês, redes sociais, etc...




    Sendo diferentes, cada local tem suas regras, objetivos distintos, exigindo de cada atitudes adequadas.




    Como você se sente junto com seus familiares?




    _________________________________________________________




    _________________________________________________________




    DEBATE




    Minha família é especial por quê...




    Professor, colocar os alunos sentados confortavelmente em círculo e mediar à exposição dos pensamentos e sentimentos de cada um em relação a sua família, enfatizando que cada família é especial e diferente uma da outra. Ressaltar os cuidados que um familiar tem com o outro.




    Encontro 17: Onde me sinto bem: minha escola!




    EIXO DE CONTEÚDO: COMO ME RELACIONO COM O MUNDO - “EU, O PRÓXIMO E O AMBIENTE”




    EIXO TEMÁTICO: OS AMBIENTES DE CONVÍVIO SOCIAL - ONDE ME SINTO BEM!




    Professor, na aula anterior demos início ao eixo de conteúdo “Os ambientes de convívio social- Onde me sinto bem”, abordando primeiramente o convívio social dentro da família. Nesta aula ressaltaremos o convívio escolar.




    PENSANDO SOBRE...




    Onde me sinto bem: Minha escola!




    Para muitas crianças a escola é um dos principais locais no qual ela tem contato com outras crianças. Além de aprender o que os professores ensinam, também brincam e fazem novas amizades, que às vezes é para toda vida. As famílias confiam muito na escola para ajudar no crescimento e desenvolvimento de seus filhos e essa parceria é fundamental para o bem-estar das crianças.




    Agora pense bem:




    Quais atividades você faz na escola? ______________________________________________________________________________________




    Professor converse com os alunos mostrando a eles que a escola é muito importante não apenas por ensinar conteúdos para o nosso desenvolvimento, como também nos ensina a construir e respeitar regras e conviver com as diferenças.




    Como você se sente quando está na escola?




    _________________________________________________________




    Minha escola é especial por quê...




    DEBATE




    Professor, colocar os alunos sentados confortavelmente em círculo e mediar à exposição dos pensamentos e sentimentos de cada um em relação à escola, ressaltando os diferentes comportamentos que temos que ter em cada ambiente escolar. Mostrar os momentos para brincar e outros que exigem atenção e concentração.




    Encontro 18: Dinâmica - “Conhecendo melhor minha escola”




    EIXO DE CONTEÚDO: COMO ME RELACIONO COM O MUNDO - “EU, O PRÓXIMO E O AMBIENTE”




    EIXO TEMÁTICO: OS AMBIENTES DE CONVÍVIO SOCIAL - ONDE ME SINTO BEM!




    Professor, na aula anterior abordamos a convivência dentro da escola. Na aula de hoje nossos alunos realizarão uma dinâmica para conhecer um pouco melhor o espaço escolar, os funcionários e responsabilidades de cada um.




    DINÂMICA




    Onde me sinto bem: Minha escola!




    Como vimos na aula anterior, na escola aprendemos mais do que os professores ensinam: convivemos com os amigos e funcionários, respeitamos as regras de cada local dentro da escola e aproveitamos para fazer novas amizades. Mas você sabe quais são os demais locais da escola? O que faz cada setor e quais as responsabilidades dos funcionários? Gostaria de conhecê-los? Então pegue seu caderno e uma caneta e vamos conhecer um pouco mais nossa escola!
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            FUNCIONÁRIOS


          



          	

            RESPONSABILIDADES


          



          	

            COMO POSSO COLABORAR


          

        




        

          	



          	



          	



          	

        


      

    




    Professor, nesta atividade os alunos percorrerão a escola conhecendo todos os setores e respectivas funções, anotando cada uma em seu caderno. Oriente para perguntarem quantos funcionários há em cada setor; há quanto tempo trabalham na escola; se gostam do que fazem e o que os alunos podem fazer para colaborar com o seu trabalho. Neste momento, além de conhecer e valorizar as pessoas, é importante que os alunos percebam o quanto podem ajudar no dia a dia.




    DEBATE




    Como posso colaborar para que cada setor escolar cumpra de maneira legal suas responsabilidades?




    Professor, provavelmente não sobrará muito tempo para o debate, você pode solicitar para lerem o que anotaram sobre “COMO POSSO COLABORAR”.




    Encontro 19: Onde me sinto bem: com meus amigos!




    EIXO DE CONTEÚDO: COMO ME RELACIONO COM O MUNDO - “EU, O PRÓXIMO E O AMBIENTE”




    EIXO TEMÁTICO: OS AMBIENTES DE CONVÍVIO SOCIAL - ONDE ME SINTO BEM!




    Professor, na aula anterior ressaltamos o convívio escolar e respectivos locais da escola, seus funcionários e responsabilidades, enfatizando como os alunos podem auxiliar no dia a dia e valorizar cada setor. Nesta aula abordaremos o tema “amizade”, o significado para cada um e como mantê-la por um longo tempo.
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